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f o l h e t i m i n f o r m a t i v o d o C E F I S M A

Produção do centro acadêmico da física USP (CEFISMA) Greve 2026 - 1a Semana de Maio

A Greve dos Funcionários e a Paralisação
dos Estudantes

A greve dos funcionários foi aprovada pelo Sin-
tusp para se iniciar a partir de 14 de abril, ocor-
rendo concomitantemente a paralisação de um
dia dos estudantes, que contou com uma cami-
nhada pela USP até acabar em frente à Reitoria.

O estopim foi a bonificação aprovada pelo Con-
selho Universitário no dia 31 de março que al-
cançará 82% do corpo docente, resultando em
um aumento de R$ 4,500 no salário mensal du-
rante 24 meses e em um montante total de R$
476,88 milhões, enquanto os trabalhadores pú-
blicos não possuem nemmesmo um reajuste sa-
larial que compense a inflação dos últimos anos.

No dia 23 de abril a Reitoria e o Sintusp assi-
naram um acordo para declarar o fim da greve
e a instituição de um programa de gratificação
aos servidores técnicos e administrativos - Gra-
tificação por Apoio às Atividades Complementa-
res Estratégicas dos Docentes - GAACED.

A paralisação estudantil do dia 14 foi votada e
aprovada em assembleia, como forma de apoio
aos funcionários e de revolta a minuta dos es-
paços estudantis, divulgada em abril deste ano.
Este visa a "regulamentação" dos espaços, de
forma a preservar o ambiente e a infraestrutura
estudantil, demandando que qualquer alteração
- como comércio, instalações e benfeitorias -
precise de uma autorização a priori. As conse-
quências da execução deste projeto seriam sen-
tidas de forma generalizada para o movimento
estudantil da USP, que se gere em cima do co-
mércio e ocupação da Universidade.

A Greve dos Estudantes e o IFUSP

Na quarta-feira, 15 de abril, o DCE da USP apro-
vou indicativo de greve em uma assembleia es-
tudantil. Essa aprovação significa que os centros
acadêmicos têm que puxar assembleias locais
para consultar se os estudantes dos cursos que
representam querem aderir à greve. Assim, nos
dias 16 e 17 de abril, diversos cursos da USP
aprovaram greve, com destaque para os cursos
da Poli, do IME e do IFUSP. As indicações de
pautas gerais da greve, decididas na assembleia
do DCE, são:
1. PAPFE de um salário mínimo paulista e reajuste sa-
larial para os funcionários;
2. Revisão dos parâmetros de sustentabilidade e pari-
dade nos conselhos;
3. Fim da minuta dos espaços estudantis;
4. Cotas Trans e PDC, vestibular indígena;
5. BUSP para as terceirizadas;
6. Ampliação de vagas e reforma do CRUSP;
7. Bandejão Digno! Pela desterceirização.

Houve, nesta assembleia, um pedido do DCE
que, os cursos que aprovassem greve mandas-
sem as pautas gerais e locais mais importantes
para a sua comunidade. O IFUSPainda não teve
a sua assembleia estudantil para determinar as
suas pautas, mas segue defendendo as pautas
gerais indicadas pelo DCE.

Das pautas, damos destaque a demanda do fim
da minuta dos espaços estudantis, que foi apre-
sentada em 25 de março na Comissão de Orça-
mento e Patrimônio da USP (e veio ao conhe-
cimento geral através dos RDs). Nesta minuta,
temos imposições que comprometeriam ativida-
des estudantis, dentre elas, a proibição da sub-
locação do espaço estudantil. No caso do nosso
espaço Amélia Império, essa imposição compro-
meteria a renda do CEFISMA vinda da Lancho-
nete da Física, da Gráfica e da Livraria da Física.




